
4.º Anno Outubro 18 8 8 N.º 48 

REVISTA DE TYPHLOLOGIA 
Premiada com a medalha de prata na Exposiç4o Industrial do Porto em 1897 e com o Grande Diploma de Honra, 

na EipostçJo da Imprensa, Lisboa 1898 

IMPRESSA Á CUSTA DO ESTADO 

A importanoia total da venda d'esta publioa9ão reverte a favor 
das ·Offioinas Branco Rodrigues• 

REDACÇAO R EDACTOR PREÇO DO VOLUME 
Livraria Catholica BRANCO RODRIGUES Um anno - f 4 numeros 

Rocio-Lisboa 500 réis 

O avô de Branco Rodrigues 
Completa hoje cento e quatro annos de idade este venerando ancião, avô 

do nosso collega Branco Rodrigues. Nascido no dia 1 de outubro de 1795, 
em Lisboa, foi enviado por seu pae, 
um rico negociante da nossa praça, 
para Londres, onde completou a sua 
educação. Regressando á palria cm 
1817, casou n'esse anno com a sr.ª 
D. Maria José Branco Rodrigues, fal­
lecida em 1885, filha de um outro opu­
lento capitalista. 

Nasceu, portanto, e viveu na opu­
lencia até ao anno de 1835. 

Pela fatalidade dos negocios, para 
o que muito contribuiu a iodependen­
cia do Brazil , ·viu-se forçado a accei­
tar o cargo de guarda-livros da impor-
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tante casa bancaria de Duarte Carvalho & C.ª, que ainda hoje gira sob a 
firma de Ricardo Carvalho & C.ª, cargo que exerceu por espaço de cin­
coenta annos, duranle os quaes Lambem negociou, recuperando a fortuna. 

Aos noventa annos teYe a infelicidade de cegar. J>ura11te dois annos 
soffreu as torturas d'esse desgraçado estado, a que urna operação fel iz pôs 
termo, fazendo com que recuperasse a vista, que ~e julgava perdida. 

A este facto se deYe a dedicarão que 5eu neto, o nosso collega Branco 
Rodrigues, tomou pela causa dos cegos. 

Temlo assistido aos horrores da cegueira que aílligiu seu querido avô, 
tomou conhecimento de quanto no e~Lrangeiro se tem posto em pralica a 
favor d'aquelles infelizes, e foi pessoalmente visitar os principaes estabe­
lecimentos de ensino de cegos de quasi todos os países da Europa, e fun­
dou a revista de typhlologia Jornal elos Cegos. 

Cremos que o sr. José Hodrigues é dos homens mais velhos da capital. 
Apesa r de estar ultimamente bastante exhausto de forças physicas, con­

serva lucidissimas todas as faculdades intellectuaes, sendo prodigiosa a da 
memoria. 

Foi sempre um liberal convicto e ainda hoje se enthusiasma pelos trium­
phos tiue a lilJerdade tem alcan_çado nos países estrangeiros. 

Dotado de um caracter honestissimo e bondosissimo, trabalhador infa­
tigavel, conseguiu dar educação brilhante a seus filhos: dois d'elles, depois 
de terem completado os cnrsos da e .. cola naval e do exercito, morreram 
logo na primeira via gem que fizeram ao ultramar. 

Um outro, Autonio Romão Branco Rodrigues, ha pouco fallecido, que 
hoje já Leria oitt·nta annos se fosse vivo, foi durante muito tempo chefe da 
reparlição de contabilidade do ministerio da marinha. 

De seus filhos resta a mãe do nosso collega Branco Rodrigues, Yiuva 
do lhesonreiro do Banco de Portugal, José Candido Rodrigues, a cujos ca­
rinhos se deve o prolongamento da vida d 'este ancrno. 

Foi tio do celebre operador dr. Alves Branco e da faHecida esposa do 
conselheiro Luciano Cordeiro, e uo numero dos seus sobrinhos ainda conta 
o sr. .\lbano Alves Branco, ha pouco nomeado chefe da majoria general 
da armada, cargo que recusou. 

O retrato que hoje pnblicümos e'• copia de uma photograpllia, tirada pelo 
photographo amador e negociante da nossa praça sr. Silveslre Jacintho Nunes. 

(Do Seculo, tle Li::~boa do f.0 de outubro de 1899.) 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 
V1$1'l'.ADOS PET,0 

REDA.CTOR n:1ESTE JORN"A.L . 

Instituto dos cegos de Milão 

Ili 

RcgulaDl.cnto dns Ofilcinal'ô: Zirotti 

Tratando-se de uma instituição uova e sendo elle relativamente breve, 
julgamos opporluno apresentar na sua intrgra o regulamento das Offici11as 
Zirotti. 

1- Fins elas omcinas 

L 0 O conselho do Instituto dos Cegos e do A~ylo l\Jornlolfo, para pôr em 
execução um do · fin. do Patronato, indicado no ar ligo 2~. 0 do regulamento 
do Instituto, delibera instituir umas oHicinas exlernas para cegos pobres 
adultos. 

2. 0 Esta instituição denominar-se- lia «Officinas Zirotti)), em homenagem 
ao beuemerito presidente do conselho, doutor Franco co Zirotti, que, HO s<·u 
testamento, nos recommendava vivamente a fundação, dando-no , os meios 
para ella, com o palrimonio por elle legado ao Jnslituto. 

3.º As officinas serão abertas em um local do Instituto, e, não sendo 
passivei, em outro local ('SColhido pelo conselho, pelo modo e no logar que 
o mesmo julgar mai .. co11veniente. o~ operarias das oflicinas não poderão 
ter communicação nenhuma com os alumnos do ln titulo e do Asylo. 

4.º Nas officinas haverá duas secções, a "ecrUo masculina e a secção 
feminina, separadas uma da outra, e, sendo possiYel, com entradas <liffe­
rentes. 

5. 0 .\ s offlcinas não tecm fundos proprios. Os meios para sua fu11dação 
e conservação sairão da caixa do Instituto na propor~ão que o co11selho 
julgar opportnna, segundo as necessidades e seguudo a quantia dos fundos 
disponíveis do legado do Zirotli. 
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6. 0 Os meios com que a beneficencia publica e particular doar directa­
mente as officinas são recebidos e administrados pelo conselho do Instituto, 
que possue à representação legal e effectiva das officinas. 

II - Admissão 

7. 0 Admittem-se nas officinas os cegos pobres de ambos os sexos. 
8. 0 Todos os cegos pobres que foram alumnos do Instituto ou tlo Asylo 

Mondolfo, podem ser admittidos nas officinas. 
9.0 Podem ser tambem admittidos nas officinas os cegos pobres que 

não foram educados no Instituto ou no Asylo, comtanto que pertençam á 
provincia de Milão. 

1O.0 Para serem admittidos nas officinas devem apresentar os seguintes 
documentos: 

i.0 Pedido de admissão, feito ao conselho do Instituto, pelo cego, pelos seus paes ou 
tutores; 

2.° Cerlit.lão de jdade que prove que o supplicante tenha completado doze annos de 
idade e não tenha mais de quarenta; 

3. 0 Atteslado do medico que p1·ove a cegueira completa do supplicante, quando nã:o 
tenha sido alumno do Instituto ou do Asylo, e que não padeça de outra doença; 

4.0 Atlestado de bom comportamento, quando o supplicanle não tenha sido alumno 
do Instituto ou do Asylo, ou lenha de lá saído mais de seis mezes antes da data do re­
querimento. 

11. 0 Os que não tiverem nascido na província de Milão devem apre­
sentar um attestado que prove que tiveram domicilio ininterrupto na mesma 
província durante tres annos pelo menos. 

12. º O conselho reserva-se o direito de admittir nas officinas, em caso 
inteiramente excepcional e por razões de gravidade, os cegos de outras 
provincias de Italia, ou que tenham mais de quarenta annos. 

13. 0 A admissão só é definit iva depois de tres mezes de experiencia. 
14.0 Antes de serem admittidos definitivamente nas officinas, os can­

didatos serão inspeccionado pelo medico do Instituto. 

III - Direcção 

15.0 O conselho director e administrativo do Instituto e do Asylo con­
serva a sua auctoridade sobre as officinas. 

16. º O reitor do Instituto e do Asylo é tambem reitor das officinas. 
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17. 0 Nas officinas haverá um mestre-director para a secção masculina 
e uma mestra-directora para a secção feminina. 

18.º Subordinados ao dircctor e á directora poderá haYer nas duas 
secções outros mestres ou mestras segundo as necessidades do ensino e 
conforme a dispo ições do con .. elho. 

'1ü. 0 Para a compra das materias primas e para a venda dos objectos 
manufacturado .. , o director e directora das officinas dependem directameute 
do cconomo do ln titulo. 

20. º As profissões que devem ensinar-se nas officinas serão indicadas 
pelo conselho, por proposta do reitor, e são principalmente para a secção 
masculina: as esteira .. , toldos persas, a cmpalhagem de cadeiras, as redes, 
cestos, o torno, as escovas ; e para a secção feminina: a costura, as Qbras 
de malha, as rendas e os bordados. 

IV- Rclriboição 

21.º O director e a directora das officinas, as...im como os mestres, terão 
um ordenado estabelecido pelo conselho. 

22.º No caso do conselho julgar opportuno, os mestres poderão receber 
uma percentagem sobre o producto liquido dos trabalhos feitos debaixo 
da sua direcção. 

~3. 0 Os opera rios das offi cinas terão um sala rio dia rio, que receberão 
no fim de cada semana, o qual variará segundo a importancia e perfeição 
do trabalho que fizerem. 

21 .. 0 Depois da admissão definitiva o salario não poderá ser inferior 
a t lira por dia para o cegos e de 80 centesimos para as cegas. 

25. º Os opera rios das officinas que não puderem transportar-se a suas 
casas durante o dia, poderão receber das officinas uma refeição de pão e 
conducto ou uma sopa. N'este caso far-se-ha uma deducção de 25 cente­
simos no salario dos cegos e de 20 cente..imos no das cegas. 

26.º O conselho reserva-se o direito de estabelecer prem1os com quan­
tias que serão inscripta no~ livretes da Caixa Economica, para os opera­
rias das officinas, que se distinguirem pela ua applicação ou habilidade. 

\' - Disciplina 

27.0 Os operarias das officinas deverão conformar-se inteiramente com 
as disposições da direcção. 



386 JORNAL DOS CEGOS 

28. 0 Os opcrarios das officinas podem indicar qual a profissão a que 
desejam applicar-se; a decisão pertence, porém, á direcção. 

29.º As ferramentas necessarias serão ministradas pelas officinas. 
30.0 As damnificações culposas causadas nas ferramentas serão com­

pensadas com uma deminuição equivalente no salario. 
31.0 Tanto na vinda, como na volta, os operarios serão acompanhados 

pelos seus paes ou por pessoas de confiança. 
32.º Em caso excepcional a direcção poderá encarregar alguma pessoa 

da sua dependencia para acompanhar os operarias, a qual será retribnida. 
33.º Os operario .. incli ciplinaveis, o negligentes, os que se dediquem 

á embriaguez, os inhabeis, os que faltarem ás Jeis da honestidade, quer 
dentro, quer fóra das otncinas, depois de opportuna admoestação, se não 
se corrigirem, serão, por proposta do reitor, licenciados temporariamente· 
ou definitivamente pelo conselho. 

VI - Trabalho nos domicilios 

3'i..0 Aos cegos que foram alumnos do Instituto e do Asylo e que per­
tençam á província de Milão e ás limitrophes de Como, Novara, Pavia, Pia­
cenza , Crema: Cremona, Brescia, llergamo, Sondrio, poderá ser concedido 
trabalho nos domicilias. 

35. 0 Estes cegos receberão a materia prima 11as officinas, para execu­
tarem o trabalho nos seus domicilias. 

36. º Os artefactos poderão ser vendidos directamente pelos alumnos 
cegos. N'este caso devem pagar ás officinas a materia prima recebida, e 
não receberão outra sem estar cumprida esta condição. 

37. 0 Quando, os trabalhos forem entregue nas officinas, a direcção pa­
gará ao cego operaria a mão de obra, 11a proporção que ... e convencionar. 

38. 0 A despesa da expedi c;.ão ela ma teria prima e dos objectos manu­
facturados são a cargo das oficinas. 

39. º A direcção só concede a ma leria prima e recebe artefactos na 
proporção do trabalho possivel ao cego, cm um tempo determinado segundo 
a sua comprovada habilidade. 

40. 0 O encargo ulterior de trabalho será suspenso quando o cego faltar 
ás condições impostas pela direcção ou tiver comportamento por qualquer 
titulo reprehensivel. 
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\fll -Armazem 

~ t .º É creado junto ao Instituto um armazem dos objectos para venda, 
provenientes <la escola interna do Instituto e das officinas externas. 

42.º Os artefactos são dados á commissão ou vendidos directamente 
nas officinas. 

~3. º Para não accumu1ar no armazem um numero exces ivo de objedos, 
ele tempos a tempos será organisada uma feira publica para exposição e 
venda dos obj ectos armazenados. 

4:4:. º O armazem depende directamcntc do economo do Instituto, o qual 
será auxiliado pelo mestre da escola interna, pelo director das officinas, ou 
por outra pessoa especialmente encarregada pelo conselho, por proposta 
do reitor. 

INSTITUrfO DE CEGOS DO PORTO 
(Conclue no proximo numero) 

Do testamento com que falleceu em f 7 de setembro de i898, Eduardo Auguslo lle 
Carvalho, enconlra·se a seguinte uisposição : 

Deixa o remanescente <la sua herança á Santa Casa da Misericordia do Porlo, com a 
obrigação de distribuir perpeluamenl e 9/iO parles ou 90 por cenlo do rendimento liquido 
do 111esmo remanescente em cada. anno, por senhoras viuvas ou solteiras, honestas e enver­
gonhadas, de bons costumes e que tenham viYido em boa posição social, sendo a quantia 
de 50$000 réis, metade no fim de março e metade no fim de setemln·o a cada uma llUe 
seja só, ou a cada grupo de senhoras, parentas que vivam juntas e estejam nas rcfcriuas 
condi~.ões para o aluguer da casa que habitarem. 

Quaesquer quebrados dos ditos 90 por cenlo que não cheguem a 50$000 réis para. uois 
d'aquelles semestre ' , serão para o recolhimento de cegos que tenha a mesma Sanla Ca a. 

* 
* * 

No testamento com que falleceu Manuel Anlonio Monteiro dos Santos cm 6 de feve­
reiro de rn~m, cncontra-se a seguinte disposição: 

"Lega lodos os seus haveres nos Estados Unidos do Brazil, calculados em duzenlos e 
tantos contos fracos. a esta Santa Casa, que os possuirá em pleno direito emquanlo lhe 
cunvier conservai-os como os deixa, recebendo os respcctivos di\ identlos, desde que forem 
satisfeitos os legados que faz acima, em moeda hrazileira, e são os seguintes : A sua so­
brinha Maria Hila, filha de seu fallecido irmão Joaquim Monteiro da Cruz, a quantia. de 
li,:000~000 réis; a. seu gobrinho Joaquim, filho do mrsmo seu irmão, 2:000.POOO réis; a cada 
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um de seus segundos sobrinhos, filhos dos referidos Joaquim e Maria Rila, 2001000 réis; 
ao Uospilal Porluguez de Pernambuco, :J:OOO~OOO réis; ao Hospital de Pedro II, da ci­
dade do Recife tle Pernambuco, 3 :000~000 réis; ao Senhor dos Passos, erecto na Igreja 
do Corpo Sanlo, na mesma cidade, 250..;)000 réis de esmola. Estes legados são em moeda 
brazileira e serão cumpridos no praso de dois annos. Fazendo a Santa Casa a liqui­
da\ãO d'esses Yalores como julgar melhor, não a devendo realisar antes dois annos con­
tados desde o seu fallecimento. Impõe mais o encargo de fornecer desde logo a sua irmã 
D. ,\nna Delfina Yiegas dos Santos, em quanto vira, 30.$000 réis mensae , moeda porlu­
gueza, para sua subsistencia, não a fazendo esperar com formalidades dura veis; e por seu 
fallecimC'nlo, caso seu marido lhe sobreviva, passará para elle o mesmo encargo emquanlo 
viver. 

"Impõe mais sobre tudo a este l<'gado, o encargo da funda~·ão em qualquer dos estabe­
lecimentos de hrneficentia e caridade, ou mesmo fóra, a cargo da mesma Santa Casa, de 
u111 pequeno e modesto asylo sob a invoca\ão de S. Manuel, para albergar e sustentar de­
cente e rnocleslamente, 15 cegos pobres, ou mais de ambos os sexos, onde fiquem h<'m í 11s­
tal lados ao abrigo de miseria e fome. Na impossibilidade de poder realisar-se esta sna 
vontade, pocler~i ser subsliluido pelo estabe1cti111ento e manuten\ão de duas enformarias 
espcciaes para rnoleslias incuraveís, sendo uma para cada sexo, para o mesmo numero ou 
mais, e nas mesmas condições de bem-estar e conforto, e com a mesma invocação de en­
fermarias de S. Manuel.i> 

Segundo urna carta de 21 de março ele i899 da direcção do Banco Hural e 1 rypolhe­
cario elo Hio de Janeiro, os effeitos da herança sujeitos aos encargos sommam, valor Ho­
minal, 207:320$000 réis. -::::x::c::-

A IMPRENSA E .O JORNAL DOS CEGOS 

CO~GRESSO INTERNACIONAL 
PARA O 1VfELJIORAME.NTO DA SORTE DOS CEGOS, El\I PARIS 

Em data de 21' de agosto ultimo, a commissão organisadora d'cste congresso emiou 
convite ao nos.o governo para se fazer representar no mesmo congresso, que se realisa 
em Paris nos dias 1. a 5 de agosto ele i900, e indicou o nome do rcdactor da re\'ista de 
lyphlologia o Jonzal dos Cegos, o sr . .Branco Rodrigues, para ser encarregado d'cssa 
missão. 

O sr . .Mauricio de la Si~eranne, secretario geral da commissão, assim o communicou 
hontem a este nosso collega, que já tinha sido convidado, durante a sua ultima pcrmanencia 
em Paris, para acceilar o cargo de men1bro d'aquelle congresso. 

Os gornrnos de todas as nações receberam igual conrite. 
(Do Diario de Noticias, de Lisboa.) 
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